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			Prefácio

			Afinal, o que é a vida? De que forma a vivemos? Como fazemos parte dela?

			Recebemos, damos, tudo ou nada?

			Ser feliz nela, é não ter medo dos próprios sentimentos. É saber falar de si mesmo e ter a coragem e segurança de seguir...

			Este livro da vida de Ana, relata suas vivências e nos transmite uma grande força de viver e de evoluir no verdadeiro significado da vida, de vidas ou de muitas vidas.

			Na poesia irão perceber que o comum por vezes não atrai e que as melhores provas de amor são as mais simples e que o importante é não nos conformarmos com a falta de algumas coisas, mas sim na luta para realizá-las. 

			A leitura convida-nos a refletir e transformar a nossa vida, num sonho de vida.

		

	
		
			Agradecimento

			Há pessoas que encontramos

			Outras nós perdemos

			Ainda há as que consideramos

			E aquelas que descendemos 

			Todas elas marcam a vida

			Com bons e maus momentos

			Ficando com a vida favorecida

			Dando assim vários condimentos

			Quero falar de uma pessoa

			Que para mim é importante

			Uma pessoa que é muito boa

			E que é um ser muito brilhante

			De seu nome Isabel

			Um nome não diz nada

			Uma pessoa cheia de mel

			Que me ajudou na estrada

			Ajudou-me a ter asas e voar

			Me dando sempre o seu abrigo

			Lado a lado vai a caminhar

			Fazendo o livro comigo

			A esta pessoa magnifica

			Tenho muito que agradecer

			É uma pessoa que fica

			Sem nada querer receber

			É com grande louvor

			Que à tenho na minha vida

			Fiquei com mais sabor

			A ultrapassar a minha ferida

			Ela ajudou-me a sarar

			Algumas mágoas da estrada

			Também ajudou a levantar

			Não me deixando na bancada

			Dá o seu incentivo

			Não me deixa desistir

			Uma pessoa que convivo

			Que não me deixa iludir

		

	
		
			Irmãos

			Os nossos irmãos

			São os primeiros amigos

			Dão-nos sempre as mãos

			Livrando-nos dos perigos

			Estão sempre do nosso lado

			Mesmo que estejam distantes 

			Muitas vezes sofrem calados

			E as confidências são bastantes

			Nunca somos abandonados

			Pelos nossos amigos-irmãos

			Não nos sentimos controlados

			Se preciso dão-nos o seu pão

			Partilham sempre as alegrias

			Dividindo algumas tristezas

			Evitando assim muita miséria

			Isso é uma grande certeza

			Eu tenho dois grandes irmãos

			Nós três somos afortunados

			Nossa vida não é um caos

			Andamos sempre emocionados

			Por estarmos sempre juntos

			Quando precisamos de ajuda

			Nunca ficamos pelos cantos

			Quando é preciso entreajuda
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			Vida

			A vida é um mistério

			Que temos de viver

			É um grande desafio

			Isso vamos aprender

			Ao longo da caminhada

			Que temos de fazer

			Para no fim da estrada

			Termos de escolher

			O que para nós é melhor

			E com isso sentirmo-nos bem

			Não sentir nenhuma dor

			Chegando sempre mais além

			Uma das coisas importantes

			Durante a nossa vida

			Não são ouro nem diamantes

			Mas sim encontrar uma saída

			Sem deixar a dor nos derrotar

			Olhando  sempre para a frente

			Nosso exército comandar

			Não deixando que seja diferente

			Tendo sempre temo para sonhar

			Dando asas à imaginação

			Assim vamos conseguir alcançar

			Tudo com alguma emoção

			Com isto vamos muito rir

			Da vida e de nós próprios

			Quem nem sequer sabe sorrir

			Leva isto tudo muito a sério

			Então vamos lá se divertir

			E a vida melhor conhecer

			Pois só assim vamos sentir

			Alegria até uma flor nascer
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			Viver a vida

			A vida é como um jogo

			Onde não existe um vencedor

			Só no meio de um fogo

			Vemos quem é o sofredor

			Dela ninguém sai vencido

			E no meio de duas lágrimas

			Percebe-se como temos vivido

			No coração acende-se chamas

			Mas se estamos aqui a viver

			É porque temos algo a construir

			Então as coisas vamos fazer

			Para algo virmos a descobrir

			E à vida dizer um grande sim

			Mesmo quando esta nos diz que não

			Devemos fazer tudo para chegar ao fim

			Não caindo na grande ilusão

			Deixando a vida passar à nossa frente

			E ao que temos não saber dar o valor

			Se isso acontecer tudo vai ser diferente

			E a vida não ganha grande cor

			Agora vamos viver a nossa vida

			Sem ter medo de as coisas enfrentar

			E o que para nós pode ser querido

			Nós vamos lutar para conquistar
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			Momentos e sentimentos

			Na vida há momentos

			Que não se repetem

			Na vida há sentimentos

			Que não se percebe

			Há momentos que são lembrados

			Com imenso amor

			Outros serão recordados

			Com muito calor

			Alguns sentimentos fazem sorrir

			Outros dão muita felicidade

			Às vezes conseguimos rir

			Com a maior naturalidade

			Passamos momentos inesquecíveis

			Que nos dão muita saudade

			“Como é que foram possíveis

			Esta nossa grande realidade?”

			Esta é uma pergunta sem resposta

			Uma questão que não tem solução

			Mas há gente sempre disposta

			A lutar para encontrar a razão

			De o mundo ter ficado assim

			Onde o Homem vive a lutar

			As injustiças nunca chegam ao fim

			E já é difícil alguém aprender a amar

		

	
		
			Preciso de alguém

			Há certas horas que preciso de chorar

			De deitar todas as mágoas para fora

			Sinto a falta de com alguém falar

			Tenho saudades de quem no coração mora

			Preciso sentir alguém do meu lado

			Que diga “Amiga estou contigo

			Mesmo que estejas errada

			Tens aqui o meu ombro amigo

			Podes sempre contar comigo

			Em qualquer uma situação

			Podes contar com o meu abrigo
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